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A produção de etanol, 
de biodiesel e de ali-
mentos teve grande in-
fluência no saldo positi-
vo da indústria estadual 
revelada pela Pesqui-
sa Industrial Mensal 
(PIM), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).
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Mauro vai mostrar 
as potencialidades 
de MT ao mundo 
como modelo de 
bioeconomia

Emanuel: “Vou 
deixar o maior 
legado em 
saúde pública 
e respeito ao 
meio ambiente 
na história de 
Cuiabá”

Novembro azul alerta para o 
câncer de próstata; o 2º mais 
comum entre os homens

Durante a COP-27, Mauro reforça a posição 
de Mato Grosso como a região do planeta que 
mais produz alimentos com respeito ao meio 
ambiente, e que põe em prática ações concretas 
e metas ousadas de redução de carbono

COP-27
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A Justiça Eleitoral reabriu o 
cadastro e o atendimento ao 
público. Para aqueles que têm 
pendências já podem procurar 
o Tribunal Regional Eleitoral e 
os cartórios eleitorais, que terá 
atendimento presencial e online. 
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“Todas as substâncias são vene-
nos, não existe nada que não seja 
veneno. Somente a dose correta 

diferencia o veneno do remédio... 
A diferença entre o medicamento e 
o veneno está na dose” palavras do 
médico suíço Paracelso (1493-1541). 
(Google).

Para cada mal físico existe a indi-
cação de um medicamento. Alguns 
médicos, com as exceções devidas, 
levam esta afirmação ao pé da letra 
e não têm dúvidas em prescrever um 
remédio para cada mal.

É bom não esquecer que todo me-
dicamento indicado para curar uma 
moléstia produz efeitos colaterais 
severo de outro. É conselho médico: 
tome o remédio sem ler a bula.

Por outro lado, os fabricantes para se 
eximirem de quaisquer responsabili-
dades exageram nos efeitos colaterais 
com bulas quilométricas. 

Portanto, se houver qualquer con-
tratempo, os fabricantes certamente 
acham que com este alerta estão is-
entos de responsabilidades.
A intolerância maior é debitada aos 
medicamentos artificiais, pois os 
medicamentos de origem natural o 
organismo humano tolera com mais 
facilidade.

Outra questão, nesta seara, é prazo 
de validade dos remédios. Há uma 
afirmação no Google de que prazo de 
validade é uma estratégia comercial 
de laboratórios para que compremos 
mais.

E de que os remédios vencidos não fa-
zem mal nenhum -«Se alguém toma 
um remédio depois do vencimento, 
nada vai acontecer. São raríssimos os 
remédios que podem produzir efeitos 
tóxicos em pacientes após a data de 
validade expirar».(Azanza).

Trata-se de uma questão de eficá-
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cia e não de tolerância. Alerta, o 
referido autor, em uma matéria do 
Laboratório Oswaldo Cruz que está 
no Google: ....” contudo, que nunca 
se pode ter certeza de que medi-
camentos vencidos sejam inofen-
sivos’. (https://www.oswaldocruz.
com/site/dicas-de-saude/dicas-de-
saude/7-mitos-e-verdades-sobre-
datas-de-validade-de-remedios-e-
cosmeticos).

Fico intrigado com o fato de que os 
analgésicos que eram de 500 mg, 
estão, sob nova roupagem, sendo 
vendidos com 1000mg, prometendo 
milagres. 

Leva-se à seguinte conclusão: ou a 
dose era errada ou outros interesses 
estão por trás de tudo isto.

Intriga-me o fato de que as farmá-
cias, em Cuiabá, estarem se mul-
tiplicando em escala geométrica, 
principalmente as redes nacionais. 

Diretora Financeira
Grazielle Feitosa Milas Augusto Martins

DISTRIBUIÇÃO: Cuiabá, Várzea Grande e Baixada Cuiabana 
A opinião dos articulistas não representa necessariamente a opinião 

do jornal, sendo responsabilidade de seus autores. 
M S TERRA MILAS EIRELI – ME – CNPJ 34.682.339/0001-37 

Endereço : Rua Primavera Numero:286 
Bairro: Bosque da saúde  

CEP 78050-030

Todo remédio é um veneno

Até o dia 18 de novembro, as at-
enções estarão voltadas para a 27ª 
Conferência da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) sobre mudanças 
climáticas, regatando pautas que fi-
caram de lado na pandemia. Espera-
se que a questão da compensação a 
países em desenvolvimento esteja na 
pauta. 

Afinal, eventos extremos afetam 
principalmente as nações mais po-
bres.

Para o Brasil, é o momento de o 
país mostrar grandeza, ao desistir 
de sua desastrada trilha, até agora 
percorrida, negando os indicadores 
da devastação, ao rejeitar as pre-
visões dos cientistas, caso não seja 
revertida a atual escalada de inten-
siva ação extrativista.

No caso de Mato Grosso, o gov-
ernador Mauro Mendes já avisou 
que irá reforçar no evento a posição 
de Mato Grosso como a região do 
planeta que mais produz alimentos 

O Brasil na COP-27

Jornalistas: Valdemar Félix - DRT 1008/MT   -   Elloise Guedes DRT - 3060/MT

com respeito ao meio ambiente, e 
que põe em prática ações concretas 
e metas ousadas de redução de car-
bono.

Após o resultado das urnas, líderes 
mundiais já manifestaram o desejo 
de trabalhar ao lado do Brasil nas 
questões ambientais, e esta é uma 
ótima oportunidade para o país se 
impor como protagonista do debate 
mundial.

O tempo já não é generoso para 
quem precisa refazer a rota, pois os 
sinais de aquecimento global, mortes 
por poluição do ar e dos mares, bem 
como extinção de espécies da fauna 

e da flora, não são invenção da im-
prensa nem artimanha ideológica, 
e sim uma realidade.

É preciso corrigir enquanto há 
tempo a teimosa insistência em 
negar o conhecimento, optando 
agora por moderação, ou o país 
terá não só a sobrevivência de seu 
bioma ameaçado, como agravará a 
pressão diplomática e econômica 
sobre si.

A 27ª COP é o momento de avan-
çar das negociações para o planeja-
mento e a implementação urgente 
de medidas contra o aquecimento 
global.

Brotam uma atrás da outra, nas esquinas 
da cidade. O que está por trás dessa in-
sólita proliferação? 

Uma jogada de marketing ou uma popu-
lação exageradamente doente!
Creio que os Conselhos de Farmácia, de 
Medicina e afins prestariam um grande 
serviço à comunidade, esclarecendo to-
das as questões acima relatadas, pois as 
informações, nessa área, são necessárias 
e fundamentais para a saúde e o bem-
estar de toda a comunidade.

Renato Gomes Nery é advogado.

 Logística e distribuição 
Darci Abílio

Recursos Humanos 
Jessica Anacleto

Diretor Executivo
 Max Feitosa - DRT 2142/MT

Diretora Comercial
Gislene Miranda Arruda
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Saneamento básico  /Redação

 Reprodução

Emanuel: “Vou deixar o maior legado 
em saúde pública e respeito ao meio 

ambiente na história de Cuiabá”

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) rece-
beu na semana passada 
o reconhecimento do 
Instituto Trata Brasil 
pelo investimento fei-
to em saneamento bá-
sico. Acontece que a 
Capital é classificado 
no ranking nacional 
de 2022 com a melhor 
média anual em inves-
timentos por habitante. 
De acordo com o estu-
do, em 2022 a capital 
mato-grossense chegou 
a marca de R$ 213,33 
empregados nessa área 
para cada cidadão.

“Isso está acontecen-
do na minha gestão. E 
é mania de saúde, pois 
saneamento básico é 
saúde, é prevenção, é 
respeito ao meio am-
biente, é humanização. 
É debaixo da terra, 
pouca gente vê, mas 
vou deixar o maior le-
gado em saúde pública 
e respeito ao meio am-
biente na história de 
Cuiabá”, afirmou o ges-
tor, durante sua live na 
semana passada.

Emanuel ressalta que a 
gestão vem realizando 
o maior investimento 
em saúde pública em 
saneamento básico da 
Capital, no valor de 
R$ 1,2 bilhão investi-
dos, universalizando o 
saneamento básico em 
Cuiabá.

“Já investimos até 2022 
cerca de R$ 750 mi-
lhões pela Concessio-

nária Águas Cuiabá, 
determinada pela ges-
tão Emanuel Pinheiro, e 
todo esse esforço foi re-
conhecido em São Pau-
lo pelo respeitadíssimo 
instituto Trata Brasil, 
na categoria inédita de 
inovação e tecnologia”, 
pontuou.

Emanuel Pinheiro des-
taca que a gestão está 
construindo uma ver-
dadeira virada históri-
ca em investimentos e 
sustentabilidade. “Todo 
esse esforço, além do 
aporte financeiro, irá 
fazer com que nossa ca-
pital alcance metas es-
tabelecidas pelo Marco 
Nacional do Saneamen-
to Básico quase uma 
década antes do prazo, 
ainda em 2023”, come-
mora o gestor pontuan-
do ainda que o montante 
será destinado à implan-
tação de novas redes de 
coleta de esgoto, aduto-
ras, reservatórios, revi-
talização de estruturas e 
construção de estações 
de tratamento de água e 
esgoto.

“Temos a mania de cui-
dar da saúde da popula-
ção. Por isso, Cuiabá é 
um case sucesso e com 
reconhecimento nacio-
nal. Esse investimento 
está acontecendo desde 
o nosso primeiro man-
dato e continua na ges-
tão Emanuel Pinheiro e 
Stopa”, completa.

Emanuel lembra que 
aproximadamente 79% 

Emanuel Pinheiro recebe do Instituto Trata Brasil reconhecimento pelo investimento feito em saneamento básico

Capital é classificado no ranking nacional de 2022 com a melhor média anual em investimentos por habitante

do esgoto hoje em Cuia-
bá é coletado e tratado 
e que no primeiro ano 
de gestão (2017), apenas 
132 bairros eram aten-
didos com o saneamen-
to, esse número saltou 
para atuais 226 bairros. 
“Uma verdadeira re-
volução subterrânea!”. 
disse o prefeito.

“Cuiabá era uma cida-
de que não conhecia 
o saneamento básico. 
Pouquíssimo se investiu 
nessa área. Confronta-

mos um conceito ul-
trapassado de que uma 
obra que acontece de-
baixo da terra gera um 
passivo político muito 
grande. Quem investe 
em saneamento básico 
não há reconhecimento 
no presente. O futuro 
é que vai reconhecer 
aqueles que realmente 
investiram na verda-
deira prevenção à saúde 
pública da população”, 
disse o prefeito.

De acordo com o ges-

tor, para que os inves-
timentos aconteçam 
conforme o planejado, 
é necessário que haja 
fiscalização e equilíbrio 
econômico-f inanceiro 
desse contrato. Também 
enfatizou que, em Cuia-
bá, mais de 90% da par-
te de infraestrutura para 
produção e distribuição 
de água, bem como para 
tratamento de esgoto já 
foi realizada.

“Quando o município e 
a concessionária cum-

prem suas obrigações, 
esse ambiente traz se-
gurança jurídica para 
investidores, e quem 
ganha com isso é a po-
pulação que passa a ter 
acesso pleno aos servi-
ços de água e esgoto”. 
Na capital, mais de 442 
km de rede de esgoto fo-
ram implantadas. Os in-
vestimentos realizados 
de 2017 até novembro de 
2022 representam me-
nos 13 toneladas diárias 
de carga poluidora nos 
rios Cuiabá e Coxipó.
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ATENDIMENTO AO PÚBLICO / Redação

 Reprodução

Justiça Eleitoral reabre 
cadastro do eleitorado e 

retoma prestação de serviços

A Justiça Eleitoral re-
abriu o cadastro e o 
atendimento ao públi-
co. Para aqueles que 
têm pendências já po-
dem procurar o Tribu-
nal Regional Eleitoral e 
os cartórios eleitorais, 
que terá atendimento 
presencial e online. O 
cidadão poderá fazer 
o alistamento eleitoral, 

transferência de domi-
cílio, revisão ou regula-
rização do título.

O cadastro havia sido 
fechado em 04 de maio 
de 2022, para a conso-
lidação dos dados do 
eleitorado apto a votar e 
outras providências ne-
cessárias à realização 
das Eleições Gerais.

O cidadão poderá fazer o alistamento eleitoral, transferência de domicílio, revisão ou regularização do título

Há vários serviços 
disponíveis pela pla-
taforma TítuloNet, 
que pode ser acessa-
do no site do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Mato Grosso (TRE-
-MT). Dessa forma, o 
eleitor pode preencher 
o requerimento online 
e acompanhar o anda-
mento da solicitação.

Por meio da seção Au-
toatendimento do Elei-
tor, na internet, a elei-
tora ou o eleitor poderá, 
além de se alistar para 
votar nas próximas 
eleições, alterar dados 
cadastrais, transferir o 
domicílio ou escolher 
outro local de votação. 
No mesmo local, é pos-
sível fazer a justifica-

tiva pelo não compa-
recimento às urnas, 
gerar os boletos para 
o pagamento de even-
tuais multas eleitorais 
e emitir as certidões 
de quitação eleitoral, 
composição partidá-
ria, crimes eleitorais, 
filiação partidária e 
negativa de alistamen-
to eleitoral.

Caso precise, também 
é possível ser atendi-
do presencialmente, em 
qualquer Cartório Elei-
toral. 

O horário de atendimen-
to atual ao eleitor é de 
segunda a sexta-feira, 
das 12h às 19h.

O cadastro havia sido fechado em 04 de maio de 2022, para a consolidação dos dados do eleitorado apto a votar e outras providências necessárias à realização das Eleições Gerais
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PREVINA-SE / Elloise Guedes

 Reprodução

Novembro azul alerta para o câncer de 
próstata;  2º mais comum entre os homens

Novembro é dedica-
do à conscientização e 
prevenção do câncer de 
próstata, que é o segun-
do mais comum entre os 
homens (atrás apenas do 
câncer de pele não mela-
noma). Uma doença si-
lenciosa que mata cerca 
14 mil homens por ano 
no Brasil. A principal 
causa dessas mortes é a 
cultura machista, aliada 
ao preconceito. De acor-
do com o Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), 
esses dois fatores fazem 
com que quase 90% dos 
homens brasileiros dei-
xem de realizar exames 
preventivos que detec-
tam o câncer de próstata.

17 de novembro é con-
siderado o Dia Nacional 
de Combate à doença. A 
única forma de garantir a 
cura do câncer de prós-
tata é o diagnóstico pre-
coce. O Sistema Único 
de Saúde (SUS), oferece 
tratamento em hospitais 
habilitados em oncolo-
gia, incluindo exames 
clínicos, procedimentos 
cirúrgicos e tratamentos, 
como prevê a Política 
Nacional para a Preven-
ção e Controle do Câncer 
(PNPCC).

Os números relacionados 
à doença são alarmantes. 
Por ano são descobertos 
68 mil novos casos deste 
tipo de câncer. A idade 
é um fator de risco im-
portante, uma vez que 
tanto a incidência como 
a mortalidade aumentam 
significativamente após 
os 50 anos. A descoberta 
precoce da doença pode 
aumentar as chances de 
cura em 90%.

Especialistas afirmam 
que a maioria dos ho-

mens não se examinam 
e não se permitem exa-
minar, como ocorre com 
as mulheres. Segundo 
eles, isso só deve acabar 
com campanhas de pre-
venção mais difundidas, 
como é o caso do “No-
vembro Azul”. Assim 
como a campanha “Ou-
tubro Rosa”, que alerta as 
mulheres sobre a impor-
tância de prevenção ao 
câncer de mama, a fun-
ção do Novembro Azul é 
conscientizar os homens 
a partir dos 40 anos a res-
peito do câncer de prós-
tata.

Para o urologista Newton 
Fernandes Tafuri, médi-
co especialista na doença 
em Cuiabá, a campanha 
realizada neste mês in-
centiva a prevenção, des-
constrói preconceitos, e 
leva informação em prol 
da saúde masculina.

“O câncer de próstata é o 
segundo mais comum en-
tre os homens, no Brasil. 
É o sexto tipo de câncer 
mais frequente no mundo 
e o mais predominante 
em homens. 

É importante que a pre-
venção contra a doença 
comece a partir dos 45 
anos, principalmente 
para homens que fazem 
parte do grupo de risco”, 
disse o especialista.

Dentre os exames estão: 
biopsia de próstata, ul-
trassonografia de prósta-
ta por via abdominal, ul-
trassonografia de próstata 
(via transretal) e a dosa-
gem de antígeno prostá-
tico especifico. Entre os 
exames para diagnóstico 
estão ainda exames clíni-
cos, laboratoriais, endos-
cópios ou radiológicos.

A única forma de garantir a cura do câncer de próstata é o diagnóstico precoce

O empresário Miguel de 
Souza, teve um final fe-
liz ao descobrir a doença 
ainda no inicio. Com a 
descoberta precoce, ele 
pode fazer o tratamento 
indicado ao caso dele e 
foi curado. Hoje ele faz 
apenas acompanhamento 
de rotina.

“É uma felicidade enor-
me saber que superei 

essa doença que mais 
mata homens no Brasil. 
Quando eu descobrir eu 
tinha acabado de me ca-
sar e eu lutei pra que eu 
ficasse com minha espo-
sa, curtindo a nossa fe-
licidade. Fiz os exames 
e tratamentos certinho e 
deu tudo certo no final. 
Claro que é uma situação 
constrangedora, mas é 
algo que podemos resol-

ver. O preconceito levou 
muitos homens, mas nos 
dias de hoje, tem outros 
meios e podemos fazer 
um acompanhamento 
mais minucioso. Por isso 
previnam-se”, explicou 
Miguel.

O “Novembro Azul”

A iniciativa internacio-
nal “Novembro Azul” 

teve origem na Austrália 
no ano de 2003 e foi co-
memorado no Brasil pela 
primeira vez em 2008. 
O Novembro Azul tem 
como objetivo sensibili-
zar e conscientizar a po-
pulação masculina em re-
lação aos cuidados com a 
saúde e a importância da 
realização dos exames de 
prevenção contra o cân-
cer de próstata.
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RECADO DOS GENERAIS  /  REDAÇÃO

Manifestação ultrapassa os 10 
dias e Forças Armadas diz que 

atos anti-PT são legítimos

As manifestações contra o resultado das urnas, 
em que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), venceu contra o atual presidente Jair Bolso-
naro (PL), seguem firmes.

As manifestações em todo o Estado, já ultrapassa-
ram os 10 dias, e desde então um posicionamen-
to era aguardado, mesmo o Ministério da Defesa 
não ter encontrado nenhum indício de fraude nas 
eleições.

Diante dessa informação, o próprio Ministério 
ao falar que não encontrou erros, ele também não 
descartou a possibilidade de fraudes no pleito, o 
que acabou segurando que os manifestantes se-
guissem com os atos “em prol do Brasil”, segundo 
os próprios manifestantes.

Em nota, a pasta disse que o relatório de seus 
técnicos em informática enviado ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), sugere uma investigação 
sobre os códigos que foram usados nas urnas e, 
assim, identificar se houve alteração durante sua 
geração.

A nota não trouxe nenhuma informação nova, 
mas era aguardada com muita expectativa pela 
militância bolsonarista que tem ido às ruas.

Em Cuiabá, por exemplo, a Avenida Historiador 
Rubens de Mendonça (Av do CPA), amanheceu na 
segunda-feira (7), interditada por conta dos pro-
testos contra o resultado das eleições no Brasil.

O protesto se localiza em frente da 13º Brigada do 
Exército Brasileiro, em Cuiabá.

Uma das participantes, que preferiu ser identifi-
cada apenas pelas iniciais J.S.C, afirma que está 
no local pedindo socorro para as Forças Armadas, 
afirmando que agora é tudo ou nada.

“Nós não temos mais tempo para brincar, esperar 
o pior acontecer. Essa é a nossa última chance, ou 
o Brasil se tornará uma Venezuela”, afirmou, res-
saltando que a esperança é uma intervenção das 
Forças Armadas. “Nós temos essa esperança, em-
bora não tenhamos essa convicção. Nós estamos 
autorizando para que eles façam algo por nós”.

Conforme a manifestante, não há a certeza de que 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) se mantenha no 
poder, e caberá às Forças Armadas resolver o que 
será feito, e que os participantes do protesto es-
tão apenas autorizando que elas ajam em favor da 
Nação.

Re
pr

od
uç

ão

Comandantes das Forças Armadas disseram que defendem que os direitos dos brasileiros sejam respeitados, 
tanto o direito de manifestar o livre pensamento, como também o direito de transitar pelo país

Por sua vez, os comandantes das Forças Arma-
das disseram que defendem que os direitos dos 
brasileiros sejam respeitados, tanto o direito de 
manifestar o livre pensamento, como também o 
direito de transitar pelo país.

Na nota, os militares defendem o livre direito de 
manifestação. “A Constituição Federal estabele-
ce os deveres e os direitos a serem observados 
por todos os brasileiros e que devem ser asse-
gurados pelas Instituições, especialmente no que 
tange à livre manifestação do pensamento; à li-
berdade de reunião, pacificamente; e à liberdade 
de locomoção no território nacional.”

Em Cuiabá o protesto se localiza em frente da 13º Brigada do Exército Brasileiro

08EDIÇÃO 354      DATA 14 A 20 DE NOVEMBRO DE 2022 

Em outro trecho, porém, condena excessos, tanto 
dos manifestantes, que impedem o direito de ir e 
vir da população em bloqueios nas estradas, como 
de agentes públicos, ao tentar impedir as manifes-
tações pacíficas.

“Assim, são condenáveis tanto eventuais restri-
ções a direitos, por parte de agentes públicos, 
quanto eventuais excessos cometidos em mani-
festações que possam restringir os direitos indivi-
duais e coletivos ou colocar em risco a segurança 
pública; bem como quaisquer ações, de indiví-
duos ou de entidades, públicas ou privadas, que 
alimentem a desarmonia na sociedade”, finaliza.
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RESULTADO POSITIVO / FIEMT

 Reprodução

Fiemt: Biocombustíveis e alimentos contribuíram 
para aumento na produção da indústria

A produção de eta-
nol, de biodiesel e de 
alimentos teve grande 
inf luência no saldo 
positivo da indústria 
estadual revelada pela 
Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM), divul-
gada pelo Instituto 
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
(IBGE) e analisada 
pelo Observatório da 
Indústria da Federa-
ção das Indústrias de 
Mato Grosso (Fiemt). 
No acumulado desse 
ano, as empresas ma-
to-grossenses aumen-
taram 25,7% a pro-
dução industrial. Os 
dados mostram que o 
estado detém o maior 
índice entre as demais 
unidades da federação 
e maior até mesmo que 
a média nacional, que 
foi negativo em 1,1%.

De acordo com o ge-
rente de Economia da 
Fiemt, Pedro Máximo, 
o resultado positivo de 
Mato Grosso foi im-
pulsionado, principal-
mente, pelos setores 
de produtos alimentí-
cios (carnes de bovi-
nos congeladas, fres-
cas ou refrigeradas, 
óleo de soja em bruto 
e tortas, bagaços, fa-
relos e outros resíduos 
da extração do óleo de 
soja) e biocombustí-
veis (álcool combustí-
vel).

 “A produção de Mato 
Grosso foi assegurada 
graças a disponibili-
dade de área planta-
da de matéria-prima, 
além de um cenário 
de negócios propícios 
para novos investi-
mentos”.

O presidente do Sin-
dicato das Indústrias 
de Bioenergia de Mato 
Grosso (Sindalcool-
-MT), Silvio Rangel, 
ressalta que o índice 
de produção verifica-
do ref lete a retomada 
da competitividade do 
setor em comparação 
com o ano passado. 
“Em 2021, a seca e a 
geada prejudicaram a 
safra de cana-de-açú-
car e o Brasil apresen-
tou queda na produção 
de etanol. Consequen-
temente, os preços do 
biocombustível não se 
mantiveram competi-
tivos frente à gasoli-
na. Nesse ano, o preço 
ao consumidor f inal se 
manteve atrativo, esti-
mulando o consumo”.

A alta intensa obser-
vada também no com-
parativo de setembro 
deste ano com se-
tembro de 2021, que 
pontuou com alta de 
37,5%, é ref lexo da 
recuperação de produ-
ção industrial frente 
ao baixo volume pro-
duzido no ano passa-
do. No nacional, o sal-
do da produção do mês 
de setembro em rela-
ção ao mês de agosto 
apresentou retratação 
de 0,4%.

Além de Mato Grosso, 
o Ceará (3,7%), Per-
nambuco (2,0%) e Re-
gião Nordeste (0,6%) 
apresentaram bons 
resultados. Conside-
rando somente o mês 
de setembro, na com-
paração com o mês 
anterior, a variação da 
produção industrial de 
Mato Grosso foi nega-
tiva em 0,4%.

Os dados mostram que o estado detém o maior índice entre as demais unidades da federação

No acumulado desse ano, as empresas mato-grossenses aumentaram 25,7% a produção industrial
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COP-27 / Da Redação

 Reprodução

Mauro vai mostrar 
ao mundo as 

potencialidades de 
MT como modelo de 

bioeconomia
O governador Mauro 
Mendes está partici-
pando da Conferência 
das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáti-
cas de 2022 (COP-27), 
que ocorre em Sharm 
El-Sheikh, no Egito, e 
destacou que o trabalho 
ambiental do Estado tem 
ganhado reconhecimen-
to internacional e citado 
como exemplo no evento.

“O trabalho que temos 
feito em Mato Grosso 
na área ambiental, unin-
do preservação das flo-
restas com produção de 
alimentos, já tem sido 
reconhecido na comuni-
dade internacional. Nat 
Keohane, importante es-
pecialista climático glo-
bal, usou Mato Grosso 
como exemplo, para o 
mundo, em sustentabi-
lidade e ainda afirmou 
que “o mundo precisa de 
mais estados como Mato 
Grosso”, disse Mendes 
em postagem no Insta-
gram na sexta-feira (11).

Durante a COP-27, Mau-
ro reforça a posição de 
Mato Grosso como a re-
gião do planeta que mais 
produz alimentos com 
respeito ao meio ambien-
te, e que põe em prática 
ações concretas e metas 
ousadas de redução de 
carbono. Ele destaca que 
os dados positivos na re-

dução do desmatamento 
ilegal e a forte atuação 
para a proteção das flo-
restas.

“Temos o maior proje-
to de descarbonização 
em andamento no Bra-
sil. Nosso plano de ação 
é reduzir as emissões de 
carbono em 80% até 2030 
e neutralizar essas emis-
sões até 2035, ou seja, 
15 anos antes das metas 
adotadas na maior parte 
do mundo. E isso é possí-
vel porque estamos traba-
lhando em 12 eixos desde 
o início da gestão. Não é 
um mero projeto, mas um 
plano de ação que já está 
sendo colocado em práti-
ca”, explicou.

Além dos resultados po-
sitivos, o governador vai 
mostrar ao mundo as 
potencialidades de Mato 
Grosso como um modelo 
de bioeconomia, já re-
conhecido inclusive por 
especialistas climáticos 
globais.

Um exemplo dessa poten-
cialidade é que, mesmo 
sendo o maior produtor 
de soja, milho e algodão 
do país, Mato Grosso 
pode expandir e muito 
sua produção sem preci-
sar derrubar novas áreas, 
por meio da conversão da 
área de pastagens e agri-
cultura regenerativa.

Durante a COP-27, Mauro reforça a posição de Mato Grosso como a região do planeta que mais produz alimentos 
com respeito ao meio ambiente, e que põe em prática ações concretas e metas ousadas de redução de carbono

Governador participa da Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas de 2022 (COP-27), que ocorre no Egito

O governador ainda des-
tacou que essa é a forma 
de que Mato Grosso 
será mostrado durante a 
participação no COP27. 
“Esse é o panorama que 
nós vamos mostrar nos 
próximos dias na COP 
27 no Egito, para forta-

lecer nosso estado como 
a região do planeta que 
mais produz e preserva”.
Mauro Mendes ainda res-
salta que a capacidade de 
preservação e produção 
deveria fazer com que 
fosse elogiada ao invés 
de criticada: “Tinha que 

estender tapete vermelho 
para nosso país. E é isso 
que vamos mostrar um 
pouco lá fora, que Mato 
Grosso tem grande ca-
pacidade de continuar 
produzindo, queremos 
e vamos preservar a flo-
resta Amazônica. Vamos 

respeitar o código am-
biental brasileiro, o mais 
restritivo código ambien-
tal do mundo e eles fala-
ram agora que nem isso 
nós podemos respeitar, 
então, não podemos ad-
mitir esse ultraje a todos 
nós brasileiros”, criticou.
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Os petistas estão revoltados com a 
manifestação dos bolsonaristas, e com razão!

É um absurdo essas manifestações que os 
bolsonaristas estão realizando em quase todo 
território brasileiro, inclusive em algumas 
localidades ao redor do mundo. Praticando 
uma afronta aos valores morais dos petistas, 
que sempre prezaram pelo tumulto, desordem e 
vandalismo nas milhares de manifestações bem 
sucedidas que realizaram.

Os bolsonaristas estão desmoralizando, isso 
mesmo, estão ridicularizando um movimento 
tão importante, que viveu tempos de glória na 
época do governo petista. Essas manifestações 
de hoje em dia, recheadas de pessoas ordeiras e 
tranquilas, é um retrocesso em todos os quesitos, 
tanto para efetividade do movimento, quanto a 
sua imagem lá fora.

Uma manifestação em que ninguém cobre o 
rosto, que nada é depredado, que ninguém 
agride ninguém, não é digna de ser respeitada, 
muito menos de ser levada a sério. Os petistas e 
integrantes de movimentos como o da CUT, MST, 
PCC, devem sentir vergonha alheia ao depararem 
com as manifestações dos bolsonaristas.

Reparem nas roupas dos bolsonaristas, eles usam 
tudo o que não se deve usar numa manifestação 
de respeito e que imponha medo. Eles usam 
camisetas do Brasil, e para os petistas isso não é 
ruim só pelo fato de ser do Brasil, mas sim pelas 
cores. Todo petista sabe que não se deve usar 
verde e amarelo numa manifestação, além de 
parecerem patriotas, essas cores são muito vivas 
e isso não intimida ninguém. 

Uma clássica manifestação, comandada pelo PT 
e outras facções, que serve de exemplo, não só 
para os bolsonaristas, mas também para outros 
grupos que pretendem se manifestar, aconteceu 
em junho de 2013, que repudiava o aumento de 
0,20 centavos nas tarifas do transporte público. 

Nessa manifestação, os petistas com os rostos 
cobertos e devidamente uniformizados de 
vermelho atearam fogo em ônibus, praças e 
em avenidas, depredaram estabelecimentos 
comercias, agrediram civis e militares com 
pedras, paus e bombas caseiras, deixando um 
rastro de destruição, sangue e um prejuízo de 
milhões aos cofres públicos e para inúmeros 
empresários. 

Resumindo, as manifestações dos bolsonaristas 
deixam qualquer petista revoltado.

SOBE

DESCE
APROSOJA 
PREJUDICA MT COM 
POSICIONAMENTO 
RADICAL

O deputado Max Russi 
disse recentemente 
que entidades ligadas 
ao agronegócio têm 
realizado um desserviço 
ao criticarem nossas 
lideranças em Brasília. 
Para o deputado, 
“se as associações 
trabalharem contra 
nomes de Mato Grosso, 
estão trabalhando 
contra o Estado”. 

PREFEITURA LANÇA 
FANFEST CUIABÁ PARA 
POPULAÇÃO ASSISTIR 
JOGOS DA COPA

Cuiabá é uma das cinco 
capitais brasileiras 
selecionadas e 
autorizadas pela FIFA 
a disponibilizar um 
espaço cultural para a 
transmissão dos jogos. 
O local irá funcionar 
nos dias dos jogos da 
Seleção Brasileira (24 e 
28 de novembro e 2 de 
dezembro), durante a 
Copa do Mundo Qatar.

‘‘Seus sonhos 
não precisam de 
plateia’’

REFLEXÕES

Sherlock Cuiabano

MUSEU DO RIO - Dia 11, sexta-feira aconteceu a  inauguração 
da revitalização e da nova sede da Secretaria de Turismo, no 
Museu do Rio Cuiabá, que passou por uma ampla reforma neste 
ano. Segundo o secretário de Turismo Zito Adrien, a reforma 
irá valorizar o bairro do Porto, onde Cuiabá nasceu, além de 
movimentar economia e visitação ao local.
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*Conteúdo de cunho de entretenimento

Dia 17 de dezembro, o talentoso e performático Ney Matogrosso 
chega em Cuiabá para realizar seu show ‘‘Bloco na Rua’’ no Centro 
de Eventos do Pantanal, Av. Bernardo Antônio de Oliveira Neto, 
s/n - Santa Marta, Cuiabá - MT. 

Cuiabano

Ney Matogrosso em Cuiabá

Ney Matogrosso fez história na MPB como integrante do 
grupo Secos & Molhados e permaneceu como um dos mais 
influentes e relevantes artistas do país até hoje


